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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo principal analisar as literaturas 
acerca da humanização do atendimento em 
saúde a pessoas do espectro autista. Além 
disso, tem-se como objetivo secundário 
auxiliar futuros estudos sobre a temática 

proposta com a facilitação do entendimento 
do assunto. O trabalho trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, utilizando 
a metodologia mista quali-quantitativa. A 
partir do desenvolvimento deste estudo, 
pode-se concluir a necessidade de 
pesquisa de maneiras de humanizar o 
atendimento em saúde a pessoas neuro 
divergentes, em especial para as pessoas 
do espectro autista, visto posto o alto índice 
de notificações de novas ocorrências na 
população brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: ‘’humanização da 
saúde’’, ‘’transtorno de espectro autista’’ e 
‘’atendimento em saúde’’.

INTRODUÇÃO
O transtorno do espectro autista 

trata-se de um conjunto de característica 
neuro divergentes, comumente caracteri-
zado por dificuldades de socialização e por 
padrões repetitivos e estereotipados. Ade-
mais, devemos citar que essa condição 
não se trata de uma enfermidade, sendo 
uma característica de grande heterogenei-
dade com apresentações fenotípicas diver-
sas e individuais, com níveis variáveis de 
severidade (Araujo, 2019).
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A constatação completa desta condição é indubitavelmente necessária para as 
pessoas com suspeita, que se apresentam por históricos comportamentais e observações 
clínicas realizadas por uma equipe multiprofissional,entre eles médicos, enfermeiros, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos. Visto que essas pessoas precisam 
de adaptações nas condições cotidianas, podendo citar o ambiente escolar, de saúde e 
domiciliar, representando esses direitos básicos para todo o cidadão (Fernandes, 2018).

A qualidade de vida das pessoas do espectro autista deve ser pautada dentro dos 
cenários de assistência em saúde, com a criação de manejos visando o conforto e efetividade 
dos cuidados prestados (Souza, 2019). Ressaltando que estas pessoas demandam uma 
certa periodicidade de idas ao serviços de saúde para a realização de terapias, assim 
necessita-se da criação de um ambiente e condutas adequados (Portolese, 2017).

O presente estudo tem como objetivo principal analisar as literaturas acerca da 
humanização do atendimento em saúde a pessoas do espectro autista. Além disso, tem-
se como objetivo secundário auxiliar futuros estudos sobre a temática proposta com a 
facilitação do entendimento do assunto.

METODOLOGIA
O trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando a metodologia 

mista quali-quantitativa. Como critérios de inclusão, foram delimitados: estudos disponíveis 
de forma gratuita nas bases de dados Scielo ou Periódico Capes, com periodicidade 
dos últimos cinco anos (2019-2023), nos idiomas inglês ou portugues, relacionado com 
os Descritores em Ciências da Saúde (DECS) ‘’humanização da saúde’’, ‘’transtorno de 
espectro autista’’ e ‘’atendimento em saúde’’, por fim, deve estar dentro dos objetivos 
propostos.

Para a realização deste estudo foram necessárias seis etapas, sendo elas: escolha 
da temática a ser trabalhada, delimitação dos critérios de inclusão, pesquisa bibliográfica, 
leitura dos estudos encontrados, análise dos textos e compilação dos resultados a serem 
utilizados.

RESULTADOS
Após a realização da busca bibliográfica, inicialmente obtivemos o quantitativo de 

39 trabalhos, sendo destes, reduzidos para 5, com a utilização dos critérios de inclusão. 
Sendo o fator periodicidade o critério que mais removeu trabalhos.
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FILTRO SCIELO PERIÓDICO CAPES
sem os critérios de inclusão 4 35

periodicidade 2 25
idiomas 2 13

relação com o objetivo 2 3

Tabela 1 - Demonstração quantitativa dos estudos encontrados de acordo comos critérios de inclusão

Fonte: autores, 2023

O cenário brasileiro que perpassa pela assistência em saúde é pautado na 
sustentação da universalidade da saúde, referindo-se que todos os cidadãos têm direitos 
a totalidade da assistência. Ademais, frequentemente a humanização do atendimento 
às pessoas do espectro autista são negligenciadas, sendo uma falha dos gestores na 
organização e fiscalização dos direitos destas pessoas (Lima, 2021).

Segundo Donida (2019), as ações de extensão universitária contribuem para que 
os futuros profissionais da saúde se sensibilizem sobre a importância da humanização 
da assistência e prestação de cuidados para neuro divergentes. Sendo uma maneira 
de demonstrar para os acadêmicos a realidade dos serviços, além do fato de que estes 
podem analisar problemáticas ainda não solucionadas e criarem tecnologias para mitigar 
as complicações ocorridas.

A criação de um ambiente acolhedor, levando em consideração os hiperestimulos, 
como sonoros e visuais, que podem desencadear desconfortos e crises para os pacientes. 
Tornando a experiência traumática e dificultando a adesão aos tratamentos e as terapias, 
desencadeando uma piora no quadro do paciente, interferindo na qualidade de vida (Tasso, 
2022).

A humanização da saúde mental iniciou-se com a Reforma Psiquiátrica, assim, as 
ações de manejo de pessoas neuro divergentes mudou de forma considerável. Todavia, nem 
todos os profissionais prestadores de cuidados mentais se adequaram ao novo manejo de 
assistência, até mesmo alguns novos profissionais não se adequaram, dificultando assim a 
humanização da saude (Calzavara, 2022).

A psicanálise com a utilização de tecnologias visuais e auditivas podem aumentar 
a efetividade do tratamento para questões de socialização e aceitação de certos fatores. 
Entretanto, torna-se necessário a individualização do atendimento, pois cada pessoa com 
transtorno do espectro autista tem uma particularidade de tolerância aos estímulos, sendo 
uma metodologia que pode ser efetiva ou prejudicial para os pacientes (Souza, 2019).
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CONCLUSÃO
A partir do desenvolvimento deste estudo, pode-se concluir a necessidade de 

pesquisa de maneiras de humanizar o atendimento em saúde a pessoas neuro divergentes, 
em especial para as pessoas do espectro autista, visto posto o alto índice de notificações 
de novas ocorrências na população brasileira. Ademais, os profissionais prestadores de 
cuidados em saúde devem ter capacitações sobre o manejo deste atendimento, com a 
sensibilização da importância da humanização, seguindo o princípio da saúde mundial que 
é a não maleficia para as pessoas que buscam cuidados.
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